Transporte rodoviário de carga no Brasil by Santos, Romulo Martins dos et al.









































































































































































































i O Brasil ainda apresenta uma distribuiçãó modal de carga exces-
sivamente centrada na rodovia.
+ O transporte rodoviário no Brasil diferencia-se do encontrado nos
países desenvolvidos e até mesmo de grande parte dos países
subdesenvolvidos.
As distorções apresentadas não devem, no entanto, servir para des-
considerar a importância do §egmento Rodoviár'a.
L
E Países Desenv. - 30,0%





Afinal, mais da metade da carga do País é
tnnsportada pela Malha Rodoviária.





































SrulçÃo Aruru ol Mnlnl RooovÉnn
* Pesquisa da Confederação Nacional do Transporte realizada em
1995, cobrindo um terço das rodovias federais pavimentadas,
mostra um quadro de grave deterioração.
Esta situação decorre prtncipalmente da queda antinuada





























Srru oArum ol Mnrn RooovÉnla
Nesta malha deterionda lonm movimentadas J51 bilhões de t,km
e circularam cerca de 1 ,389 mil veÍculos de transporte de carga
em 1994.
Além disso, a malha pavimentada do País representava apenas 9yo
da extensão total de rodovias em 1993:
- extensão das rodovias pavimentadas - 148,1mil Km





Portanto, a pavimentação de rodovias não tem acompanhado a cres-
cente movimentação de cargas do País, contribuindo para aumen-
tar os custos de operação da frota e a deterioração do pavimento.
4CADERNoS DE, lNrRÂ-EsrRUruRA
No período 1985/1993:
* A írota de veículos de transporte de carga cresceu 4'l ,9o/o,
* A t.km transportada cresceu 44,5o/o,
i A extensão de rodovias pavimentadas cresceu 28,1o/o.
Sru o Aruru on MnlHn RooovlÁnn
NotüJ: (s) t.hm - dados de 1989
(h) dados de 1989
O baixo índice de pavimentação no Brasil está refletido no quadro
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* As condições do transporte terrestre (rodoviário e ferroviário) provocam
perdas de até 6% da saíra de grãos.
l Rodovias em mau estado aurnentam, em média, 46% o custo operacional dos
veÍculos.
+ A extrema concêntração do transporte de cargas através do modal rodo-
viário, concorre para o aumento do custo médio do transporte no Brasil.
* Custo médio do transporte:
- Brasil: US$ 0,02/tku
- EUA, Canadá e Rússia: de US$ 0,009 a US$ 0,012ltku
* Cuno o Brasiltrurryoúol.t 625.719 millfres de ttlon qn 1994, a difercnp fu
anstosdetlatryrb rqueúathalgo naíain& S a7 üllfusfuú6úürr,.
Considerando:
+ Custos de consêrvação rotineira, estimados em USg 3.000/km/ano,
+ Custos de restauração, estimados em US9120.000/km,
+ A extensão das Rodovias Federais pavimentadas de 50.000 km,
* Que 67,7% das Rodovias Federais pavimentadas apresentavam estado
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Teríamos, como resultado, os seguintes custos:
+US$ 150 milhões para conservação rotineira e,




































1 As distorções da matriz de transporte no Brasil promovem tam-
bém custos ambientais e energéticos:
- Em 1 990, as emissões de gases
derivados do carbono provoca-
das pelo Setorde Transporte cor-
responderam a 32,9o/o do total,
enquanto em 1970 esse valor
era de 29,3Y"; (grande parte das
emissões de gases derivados do
carbono provêm do diesel).
- Quanto ao aspecto energético, o
consumo de diesel do transporte
rodoviário (camlnhões e ônibus.
basicamente) representou 88,5%
do consumo do Setor de Trans-
portes no País em 1994.
- Considerando todas as fontes energéticas, as 36.921mil TEp
consumidas no Setor de Transportes representaram 56,70/o do














































AcTDENTES ocoRmoos nns RooovtAs FEDERAIS PorrcADAs





+ A deterioração da malha r
contribui decisivamente p
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1 Pouco mais da metade dos acidentes ocorridos em 1995 estão
concentrados em quatro Estados:
- Minas Cerais, São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Crande do Sul.
* Por outro lado, as rotas rodoviárias que apresentam maiores cres-
cimentos do índice de acidentes (relação entre o número de aci-

















































* Com relação à gravidade, do total de acidentes ocorridos em
1995, 660/" íoram sem víIimas, 29o/o com feridos e 67o com mor-
tes; tal distribuição é semelhante para todo o peíodo 199211995.
1O nível de acidentes decorre não
só das condições das estradas. Um
outro aspecto importante é o referente
às condições dos veículos.
* Por classe de veículos, verificou-se
em 1 995 que os veículos de carga en-
volvidos em acidentes de tÍânsito repre-
sentaram 34% do total, sendo que 49%
deles tinham mais de 9 anos de idade.








































1 A deterioração da malha rodoviária e suas conseqüências espe-
lham uma incontestável redução nos investimentos.
* Este fato reflete a crise do padrão de Íinanciamento que se constata
pelo menos desde a década de 80 e que introduz a questão da
participação privada no setor de infra-estrututra, dado o esgotamen-





"O instituto do Serviço Público concedido à Empresa pública
prestou, incontestavelmente, notórios serviços à economia
nacional. Mas, tal como havia acontecido aos institutos que o
precederam - a concessão de serviço público à empresa estran-
geira e o serviço público de administração direta do Estado -
suas virtualidades se esgotaram. Novo instituto deverá tomar o
seu lugar e, a esta altura, tornou-se claro que esse novo instituto
deverá ser a concessão de Serviço Público à Empresa privada
Nacional."
lgnácio Rangel









































* O atual plano plurianual do Coverno (1996-99) prevê para o Setor
de Transportes, como um todo, investimentos no período no
montante de R$ I 3.41 9 milhões, cabendo à iniciativa privada
aportar cerca de R$ 2.544 milhões (19olo).
* O Programa de Concessões de Rodovias Federais (PROCOFE)
prevê a outorga de cerca de 8.500 Km à exploração comercial
do Setor Privado. (17o/o dos 50.000 Km de Rodovias Federais
pavimentadas).
* O Programa Federal de Recuperação e Estadualização de Rodo-
vias, prevê a transÍerência para a responsabilidade dos Estados
de cerca de 30.000 Km de rodovias.
* Além disso, existem programas estaduais de concessão de rodo-
vias ao Setor Privado, podendo ampliar esta participação no
total dos investimentos previstos.





































No caso das rodovias, algumas licitações têm sido realizadas, trans-
íerindo à iniciativa privada rotas rodoviárias, destacando-se as se-
guintes com projetos no BNDES (situação em set/96:
























































1 De qualquer íorma, deve-se destacat por notório, que o investi-
mento necessário em transporte rodoviário é muito superior aos re-
cursos potenciais que seriam obtidos aÍavés da concessão ao setor
privado da construção, conservaÇão e operação das rodovias.
* A experiência internacional
mostra uma participação mé-
dia de concessões privatiza-
das não superior a 2"/" daex-
tensão da rede pavimentada
existente, exceto na Argenti-
na, cujo programa de con-
cessão é o maior do mundo,
abrangendo cerca de 18%
da malha pavimentada
1 Lembramos que, conforme
dados lá apresentados, so-
mente para a recuperação
das Rodovias Federais pa-
vimentadas hoje existentes,
seriam necessários recursos
















































* O tamanho do problema rodoviário brasileiro exige esforços cres-
centes, tanto do Setor Público quanto da iniciativa privada, para
superar os constrangimentos existentes.
* Por outro lado, cabe ressaltar que:
- O Setor de Transportes deve ser visto de forma global, não seg-
mentada.
- Não há como dissociar o planejamento de transportes do plane-
jamento Econômico e Social do País.
O que envolve questões ligadas a decisões quanto à localiza$o industrial











































* Constata-se que a maioria das Empresas Brasileiras ainda não
tem uma consciência clara do que seja um Planejamento Lo-
gístico.
* Assim, a aplicação da intermodalidade, que poderia representar
grandes reduções de custo, ainda é incipiente.
O Planejamento Logístico é esse
ciência global da economia, cont
nalização da matriz de transportes aoe x-
tras em todos os setores,










































Este trabalho contou com subsídios das seguinta fontes:
+ CEIPOT - AnuáÍio EstatÍstico dos Transpo es 1993/95.
+ Anuáio Estatístico cla ANFAVEA - 1995.
+ Confede|açáo Nacional dos Tmnspo es - Revísta CNT (váfios n(rmeros).
+ DNER - lntonnativo DEST - 1992P5.
+ 'A PtoblenÉtica da Economia Brasileira" - lgnácio M. Rangel(mimeo).
+ I Seminálo lntemacional: "Loglstica, franspoles e Desenvolvimênto" - univ.
Fad. CeaÉ, 1996.
+ mvaizaÉo e Facili&cbs RodovL*ias no Brasit' - Lwrgo do Rego B. NfiÊicÊ', 1994.
+ Ministétio do Planejamento e Orçamento - Ptano plulanual 1996-1999
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